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			A pintura mediúnica vem recebendo cada vez mais a atenção de estudiosos dispostos a debater o assunto e a aprofundar as várias questões que a prática dessa mediunidade ainda pouco conhecida envolve, mesmo entre os praticantes do Espiritismo. 


			Este livro é o esforço de uma dessas estudiosas, Elisa Pereira, que vem há alguns anos investigando e refletindo sobre o tema. Autora de outras obras acerca dessa matéria, este trabalho enfoca as correlações entre a pintura mediúnica e os aspectos psicológicos implicados pela abertura que a arte promove entre o consciente e o inconsciente, favorecendo a expressão de conteúdos ricos e significativos da psiquê por meio das imagens.


			Elisa fundamenta sua análise na psicologia analítica de Jung e na contribuição da benfeitora espiritual Joanna de Ângelis em sua série psicológica. Ela descortina as imensas possibilidades terapêuticas que a pintura mediúnica oferece com o encontro entre o amor e o belo. Esse trabalho ampara e consola, mostrando que não existem barreiras para a espiritualidade socorrer o sofrimento humano. 


			Além dos aspectos teóricos que envolve essa prática mediúnica, a obra apresenta o relato de várias experiências práticas. É uma leitura prolífica e agradável, em que somos conduzidos a mergulhar para dentro da nossa própria individualidade em busca do autoconhecimento.


			Convido você, leitor amigo, a seguir nesta jornada que a autora nos conduz com muita maestria.


			Boa leitura!


			Gilson Luís Roberto


			Presidente da AME-Brasil
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			Fico muito feliz de estar aqui mais uma vez para compartilhar com você, leitor amigo, minhas sensações, experiências e até mesmo convicções adquiridas nos últimos anos. A minha sensação de comprometimento com o tema pintura mediúnica vai além do que eu consigo medir ou controlar.


			As situações difíceis, desafiadoras e desestimulantes foram várias. Devo confessar que no mais alto da minha racionalidade decidi que não mais me envolveria com tamanha intensidade com esse tema, ou melhor, com essa causa, e que iria dar um tempo. Racionalizei, mas meu ser, minha alma, não compartilhou dessa mesma decisão, e eis que estamos aqui juntos, meu corpo e minha alma, meu consciente e meu inconsciente, para me lançar para novas considerações, divagações e aventuras acerca da pintura mediúnica.


			Nesta obra, abordarei o tema inspirada, sobretudo, em Jung e Joanna de Ângelis, contando também com o trabalho de outros grandes autores. Além disso, tenho a honra de contar com a valiosa colaboração de dois analistas junguianos, espíritas e pesquisadores do Núcleo de Psicologia e Espiritismo do Departamento de Saúde Mental da Associação Médico-Espírita do Brasil (AME-Brasil), Adriana Goreti de Oliveira Lopes e Gelson Luis Roberto. A vocês, minha profunda gratidão e admiração!


			Desejo profundamente que você goste. Mais do que isso, desejo que o que trago aqui possa lhe ser útil também para alcançar a trilha longa que leva ao caminho do autoconhecimento e da completude.


			Um abraço, 


			Elisa
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			Inteireza


			A beleza de cada instante,


			Não deve ser colocada na estante.


			Cada minuto de vida, de convívio e de esperança,


			Deve ser convertido em energia, alegria e temperança.


			A pessoa que gosta da vida,


			Com ela se encanta.


			O encanto é por estar viva,


			E que a cada minuto se levanta.


			Deixemos a alegria invadir a vida,


			Com confiança e esperança.


			Nada mais pode o ser humano ser,


			Do que alento e bonança.


			Continuemos nosso caminho,


			Lindo e sereno.


			Porque é na volta para o ninho,


			Que o pássaro se torna inteiro.


			Busquemos a inteireza,


			Sem fraqueza


			E sem intemperança.


			Assim estaremos por inteiro


			No ninho,


			Em casa,


			Em todo o caminho.
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			A mediunidade da pintura me foi apresentada, ou melhor, fui atropelada por ela, quando estava no segundo ano do curso de mediunidade. Naquela ocasião, eu estava fazendo o curso de formação pela segunda vez. Já me conhecia como médium de psicofonia desde os 17 anos de idade, mas foi quando começaram os exercícios de prática mediúnica que os desenhos começaram a surgir. A surpresa foi minha e de minhas professoras também. Com o passar dos dias, a vontade de desenhar foi tomando cada vez mais volume e intensidade.


			Embora sempre mantendo o estudo como base para buscar informações e trabalhar, foi uma época de incertezas e inseguranças. Muitas coisas aconteceram nesse percurso. Essa história toda está narrada em detalhes no meu primeiro livro, Diante da pintura mediúnica: relatos de uma médium (Pereira, 2018). Esse é um material rico, em que narro em detalhes situações e sensações do desabrochar dessa mediunidade até o momento em que estruturamos o trabalho com a pintura mediúnica para atendimento de assistidos encarnados também.


			As orientações foram chegando aos poucos, por intermédio de psicofonias e psicografias, como a que transcrevo a seguir: 


			Estou aqui para conversar um pouquinho com vocês, trazer um pouco da minha orientação, trazer um pouco daquilo de que necessitam nesse trabalho que está tomando vulto, de uma forma diferente, como já foi dito. Quero dar a vocês um pouquinho mais de orientação sobre esse trabalho de pintura e do tratamento a que ela é destinado. Vocês sabem que hoje em dia a pintura é feita para tratamento de saúde. Aquela pintura que antes era realizada pelos nossos irmãos médiuns, em que havia toda aquela propaganda, acabou. A pintura hoje está tomando um caminho de ajuda. Eu vou lhe explicar o que acontece quando o médium empresta o seu veículo a uma entidade; que é um pintor, um artista, enfim. Ele toma esse veículo e começa a criar sua obra com todo o seu conhecimento artístico. Como já vos foi dito, muitos deles ainda estão envolvidos com a vaidade, o orgulho do artista. Mas, enquanto eles criam essas obras, ao mesmo tempo, junto deles, está uma equipe de entidades, de Espíritos que estão transmitindo a essas obras todas as vibrações necessárias para o tratamento a quem foi destinada. Quando uma pessoa recebe uma obra dessa, a mesma vai trazer ajuda para seu reequilíbrio mental e espiritual e logicamente o físico assim também o terá. Então é toda uma corrente que é feita através desses desenhos. Essa é a responsabilidade de todos vocês, de terem sempre firmes os vossos pensamentos e todas essas orientações (Pereira, 2018, cap. 5).


			Hoje, nosso entendimento é de que a pintura mediúnica é uma mediunidade como qualquer outra, não é melhor nem pior que nenhuma das outras mediunidades conhecidas. Entendemos também que o preparo do médium e do grupo mediúnico deve seguir o que traz O livro dos médiuns, sem rituais ou exposições desnecessárias da figura do médium. E o mais importante de tudo isso é que, sendo uma mediunidade como qualquer outra, também pode e deve ser usada como assistência espiritual para desencarnados, podendo ocorrer em qualquer trabalho mediúnico, assim como a psicofonia e a psicografia.


			Obviamente, grupos que reúnam um maior número de médiuns de pintura podem ser formados. Surge, assim, uma segunda possibilidade de trabalho com essa mediunidade: a de prestar assistência ao assistido encarnado por intermédio do desenho. Portanto estamos falando de uma assistência que perpassa por dois planos, o dos encarnados e o dos desencarnados.


			No meu segundo livro, Pintura mediúnica como terapia complementar espírita (Pereira, 2021), explico em mínimos detalhes como montamos e fomos orientados a estruturar essa logística de trabalho. Acredito ser um material interessante para dirigentes de grupos mediúnicos e médiuns. 


			Basicamente, a estrutura do trabalho se constrói em cima de um tripé formado pelo médium, pelo Espírito que pinta (comunicante) e pelo assistido encarnado. Chamamos o trabalho de terapia através da arte mediúnica. Terapia como sinônimo de tratamento, que ocorre por meio do desenho, que é o resultado do intercâmbio mediúnico. Tudo isso ocorre sob a assistência da equipe de apoio do plano espiritual.


			[image: imagem]


			O assistido encarnado, quando é encaminhado para o tratamento com a pintura, leva uma ficha com seus dados e, em dia previamente marcado, é recebido em uma sala, onde parte da equipe de trabalho do dia fará a recepção do assistido. Nessa sala, após a leitura e prece inicial, a partir de uma apresentação, será explicado aos presentes o que é o tratamento com o desenho mediúnico, como acontece, como o assistido deve lidar com o desenho, quanto tempo permanecer com ele e sugestão de onde colocar. Após isso, ocorre uma explanação evangélica, o passe e a prece final. 


			Um ponto importante aqui é a fala ao assistido de que existe a possibilidade de, mesmo estando presente, não receber o desenho, assim como a orientação de jamais deixar de seguir as recomendações pertinentes ao seu tratamento médico, se estiver sob algum. O objetivo desse momento, além das informações em relação ao tratamento, é colocar de forma clara e carinhosa ao assistido a importância da sua receptividade ao tratamento e da sua postura ativa diante da situação com a qual está lidando, de forma a se reconhecer e sentir-se capaz de ser um agente importante para o processo de autocura.


			Ao mesmo tempo, em outra sala está ocorrendo o trabalho mediúnico seguindo os mesmos passos de qualquer trabalho, ou seja, prece inicial, leituras, comentários, prática mediúnica, vibrações, passe e prece final. Não existe apresentação pública da confecção dos desenhos. As fichas de encaminhamento trazidas pelo assistido encarnado, na qual constam seu nome e um breve relato do problema, são colocadas no centro da mesa de trabalho mediúnico. No momento da prática mediúnica, conforme o médium termine o desenho, ele escolhe em seguida, por intuição, uma ficha dessas e coloca a ficha e o desenho juntos.


			O desenho vai para um saquinho, não transparente, no qual por fora é colocado o nome que estava na ficha. Dentro do saquinho vai também um impresso que repete as orientações de como lidar com o desenho e um e-mail de contato, para que, havendo alguma dúvida, o assistido possa entrar em contato e, se desejar, nos relatar como foi sua experiência com o desenho.


			É relevante ressaltar que as fichas são colocadas na mesa viradas para baixo, ou seja, não é possível ver o que ali está escrito. Os saquinhos são grampeados e encaminhados para a sala dos assistidos para serem entregues. Perceba que, em um dia de trabalho, a equipe é dividida em duas subequipes para que a tarefa aconteça. É interessante salientar que o desenho é direcionado para aquela ficha especialmente, ou seja, para aquela pessoa. O médium sob inspiração escolhe a ficha para quem vai o desenho que acabou de fazer.


			Os assistidos são orientados a permanecerem com os desenhos por quatro semanas e a contemplar a imagem todos os dias, por cerca de 2-3 minutos, com a sugestão de que isso seja feito antes de dormir após a prece da noite. Após o período de trinta dias, o desenho deve ser descartado. Se desejar, o assistido pode passar pelo tratamento quantas vezes achar necessário, basta procurar o atendimento fraterno, que faz os encaminhamentos. 


			Para uma melhor compreensão deste trabalho, na sequência, são feitas algumas considerações em relação a alguns tópicos dessa logística de trabalho com a pintura.


			O médium 


			Para o médium, trata-se de uma oportunidade de trabalho e, provavelmente, oportunidade de cumprir um compromisso que possa ter sido feito até mesmo antes de ele reencarnar. Assim como o trabalho com outras formas de mediunidade, a pintura mediúnica se constitui uma oportunidade de autodesenvolvimento por meio do estudo e da prática da caridade, sendo a humildade um ingrediente indispensável. A vaidade e o melindre, certamente, serão agentes de perda de tempo e atraso no progresso desse processo de construção, que é o desenvolvimento da mediunidade, em que cada detalhe é completamente individual. As comparações, por isso, estarão sempre desprovidas de embasamento. 


			É importante ressaltar que a ordem, ao falar sobre os elementos que compõem o tripé no qual o trabalho com a pintura se assenta, é indiferente. Os três elementos são igualmente importantes.


			O assistido encarnado 


			O tratamento com a pintura mediúnica passa a ser mais uma opção de tratamento oferecida dentro da casa espírita e, por consequência, mais uma oportunidade para o entendimento do assistido de que se trata de um processo de autocura e de manter uma postura ativa diante da nossa vida de encarnados com nossas mazelas e alegrias. 


			Saliento que se trata de uma terapia complementar, como o próprio termo indica, algo que irá somar-se a outros tratamentos instituídos para colaborar no reequilíbrio físico, emocional e espiritual do ser integral. Pode ser seguido junto com qualquer outro tratamento prescrito por um profissional de saúde.


			O Espírito que pinta, o comunicante 


			Eis aqui o paciente da arteterapia, um conceito introduzido há muito tempo pela dra. Nise da Silveira. Repare que não usei a expressão “Espírito pintor”, justamente para evitar essa caracterização, pois, de fato, esses Espíritos não são. Eles não são apenas artistas que, eventualmente, podem precisar trabalhar com os grupos mediúnicos. Para o Espírito comunicante, sendo ele artista ou não, trata-se de uma oportunidade de tratamento oferecida dentro da casa espírita, ou seja, uma assistência espiritual especialmente destinada àquelas entidades que encontram dificuldades para se expressar por meio da escrita ou da fala, ou ainda por simplesmente acharem mais fácil se expressarem por intermédio do desenho/pintura.


			Cedo o indivíduo verifica que o ato de pintar o liberta de estados psíquicos de muito sofrimento. Dando forma a suas imagens internas, simultaneamente ele se modela a si mesmo, pois aquilo que está pintando é algo ativo dentro dele. E o que é ativo dentro dele não é outra coisa senão ele mesmo (Mello, 2014, cap. “O ateliê de pintura”).


			É importante ressaltar aqui que o comunicante é o paciente da arteterapia, mas os terapeutas não são os médiuns nem os dirigentes encarnados do trabalho, e sim as entidades que se encontram no plano espiritual, que trouxeram esse Espírito para o tratamento e conhecem sua ficha cármica. 


			Quanto à arteterapia: 


			O primeiro ponto para conversarmos é de que, por vezes, nos deparamos com um ledo engano ao ouvirmos que o trabalho com a pintura mediúnica é uma arteterapia. Sim, em parte é, mas é necessário esclarecer que o paciente da arteterapia nesse caso é o Espírito que pinta, a entidade comunicante, e não o assistido que recebe o produto da arteterapia, que é o desenho (Pereira, 2021, cap. 29).


			Isso fica também explicado claramente no livro Chama eterna: “[...] esses irmãos, quando encaminhados a grupos mediúnicos são beneficiados; vários deles voltam a fazer traços e ficam muito felizes. São levados por irmãos que se especializaram no caso de cada um deles” (Sérgio, 2020, cap XV).


			O desenho


			O desenho é o resultado pictórico a partir do intercâmbio mediúnico que acontece entre médium e Espírito comunicante. Mais adiante, um capítulo tratará dos mecanismos de ação, conhecidos até agora, do desenho.


			Basicamente, a analogia feita ao desenho é de um medicamento que terá sua indicação e posologia a serem seguidas. Trata-se, sim, de algo feito especialmente para aquela pessoa, mas não guarda o glamour ou a expectativa de ser uma obra de arte. Tanto que a orientação após o tempo da prescrição do “medicamento” é de que ele seja descartado. Embora não haja problemas em continuar com o desenho.


			Como comentei, tudo isso acontecendo sob a assistência e orientação da equipe de apoio do plano espiritual, o que ocorre com qualquer trabalho mediúnico. Todo trabalho mediúnico tem seu dirigente espiritual e uma equipe de amigos espirituais que ajudam a atividade a acontecer. Nosso dirigente identificou-se como Pierre Lambret.


			[image: imagem]


			A ideia aqui é oferecer um breve panorama sobre a estrutura do trabalho e seu objetivo, para que possamos seguir pelos capítulos seguintes.


			Ao escrever este terceiro livro, é interessante observar que dificilmente podemos fechar questão sobre qualquer assunto. Espero conseguir manter-me desperta e trazer mais novidades em breve, para que possamos iniciar uma nova conversa por aqui. “Estar desperto significa encontrar-se construindo, livre de preconceitos e de limites, aberto ao bem e à verdade de que se torna vanguardeiro e divulgador” (Ângelis, 2020, p. 86).


		

OEBPS/image/img-037.jpg





OEBPS/font/Museo-900.otf


OEBPS/font/Calibri.ttf


OEBPS/image/img-015.jpg





OEBPS/image/cover.jpg
Mediunica






OEBPS/image/img-010.jpg





OEBPS/image/img-036.jpg





OEBPS/font/SymbolMT.ttf


OEBPS/font/Museo-700.otf


OEBPS/image/img-035.jpg
Prefacio

Gilson Luis Roberto






OEBPS/image/img-009.jpg
" “Equipede
apoio do Plano |

N
N
S

/- Espirito






OEBPS/font/AdobeDevanagari-Bold.otf


OEBPS/font/TimesNewRomanPS-ItalicMT.ttf


OEBPS/font/AdobeDevanagari-Regular.otf


OEBPS/image/rosto.jpg





OEBPS/font/Tahoma-Bold.ttf


OEBPS/font/AdobeDevanagari-Italic.otf


OEBPS/image/falso-rosto.jpg
Pintura
ediunica

Passeando por Jung
& Joanna de Angelis






OEBPS/font/Calibri-Bold.ttf


OEBPS/image/img-038.jpg





OEBPS/image/img-016.jpg





OEBPS/font/Calibri-Italic.ttf


OEBPS/image/cap-1.jpg
A pintura meditinica
como terapia
complementar
espirita





OEBPS/font/FuturaBT-Heavy.ttf


